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Abstract
The project entitled Promotion of Health Eating 
Habits by Schools, operating in the Federal Dis-
trict of Brazil since 2001, encourages good eating 
habits in the school community within the con-
text of promoting healthy lifestyles and prevent-
ing chronic non-communicable diseases. The 
current article presents and analyzes a method-
ology to train preschool and elementary educa-
tors and school cafeteria owners. The workshops 
included theoretical classes, practical activities, 
and educational games and were evaluated 
on the basis of expansion and applicability of 
knowledge, in addition to implementation of 
the 10 steps to a healthy school cafeteria. The 
proposed pedagogical activities were verified 
by an analysis of the teachers’ workshop folders. 
The overall evaluation was positive, with expan-
sion of knowledge (p < 0.05) among participants 
for the three workshop modules. The objectives 
laid out in the workshop folders were reached 
by 44% of the teachers. In the implementation 
of the healthy cafeteria, positive results were 
observed when comparing the pre and post-
training periods. The methodology helped ex-
pand knowledge for both teachers and cafeteria 
owners, highlighting the school community as a 
prime space for promoting healthy eating.
Nutritional Epidemiology; School Feeding; Food 
and Nutrition Education; Training Courses
Introdução
As transformações ocorridas no Brasil, relacio-
nadas à crescente modernização e urbanização, 
estão associadas a mudanças no estilo de vida 
e nos hábitos alimentares da população, sendo 
estas mudanças consideradas como favorecedo-
ras para o desenvolvimento das doenças crônicas 
não-transmissíveis 1,2.
Observa-se que a obesidade infantil vem cres-
cendo mundialmente em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento, com sérias repercussões 
na saúde da população infanto-juvenil 3,4,5.
Nesse contexto, a escola aparece como espa-
ço privilegiado para o desenvolvimento de ações 
de melhoria das condições de saúde e do estado 
nutricional das crianças 6, sendo um setor es-
tratégico para a concretização de iniciativas de 
promoção da saúde, como o conceito da “Escola 
Promotora da Saúde”, que incentiva o desenvol-
vimento humano saudável e as relações constru-
tivas e harmônicas 7.
A universalização da educação no Brasil é 
uma realidade, sendo que em 2002, 93,8% das 
crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos fre-
qüentavam o Ensino Fundamental 8. A escola é 
propícia à aplicação de programas de educação 
em saúde em larga escala, incluindo programas 
de educação nutricional. Estes devem consistir 
em processos ativos, lúdicos e interativos, que 
favoreçam mudanças de atitudes e das práticas 
alimentares 9.
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Nesse ambiente, o educador deve ser um 
facilitador, que saiba utilizar várias estratégias 
de ensino, contribuindo para a melhoria da ali-
mentação das crianças 10,11. Para tal, deve tam-
bém possuir conhecimentos e habilidades sobre 
promoção da alimentação saudável, procuran-
do incorporá-los ao seu fazer pedagógico. Esses 
conhecimentos devem ser construídos de forma 
transversal no ambiente escolar, garantindo a 
sustentabilidade das ações dentro e fora de sala 
de aula.
A formação de ambientes saudáveis é neces-
sária, com o desenvolvimento de projetos que 
contemplem ações com outros atores da comu-
nidade escolar, para o alcance dos objetivos 12. 
Deve-se lembrar que a promoção da saúde na 
escola divide-se em três áreas de ação: educação 
para a saúde, ambientes saudáveis e serviços de 
saúde e alimentação 13,14.
Estudos demonstram que os alimentos das 
cantinas escolares são muito energéticos, ricos 
em açúcares, gorduras e sal, indicando a prefe-
rência dos estudantes pelos mesmos 13,14,15. Essa 
realidade necessita ser modificada, e a cantina 
deve ser um espaço que reforce e estimule a prá-
tica de hábitos alimentares saudáveis, abordados 
pelo educador nas aulas 16.
Nesse contexto, o projeto A Escola Promoven-
do Hábitos Alimentares Saudáveis, desde 2001 
promove práticas alimentares saudáveis nas es-
colas de educação infantil e Ensino Fundamen-
tal até a 4a série, públicas e privadas do Distrito 
Federal, Brasil. Esse projeto realiza desde 2003, 
capacitações para educadores e donos de canti-
nas escolares, sendo uma linha de pesquisa inte-
grante do Observatório de Políticas de Segurança 
Alimentar e Nutrição (OPSAN) da Universidade 
de Brasília (UnB), composto por professores, 
pesquisadores e estudantes de graduação e pós-
graduação.
Os eixos de atuação do projeto são dois, a sa-
ber: Eixo Capacitação de Educadores, que ofere-
ce bases técnico-pedagógicas e conhecimentos 
necessários ao trabalho autônomo de educação 
nutricional na escola; e Eixo Cantina Escolar Sau-
dável, que atua na capacitação e assessoramento 
de proprietários de cantinas escolares.
O projeto já atuou em mais de 95 escolas, 
compreendendo 9.500 alunos, capacitando 270 
educadores e 60 donos de cantina escolar. Possui 
caráter contínuo, com constante aperfeiçoamen-
to da sua metodologia, garantindo a sustentabili-
dade das ações para as escolas participantes.
O objetivo deste trabalho é apresentar os re-
sultados da avaliação feita sobre a metodologia 
utilizada na capacitação de 2006, com os educa-
dores e donos de cantina escolar.
Métodos
Trata-se de estudo analítico, com dados de duas 
oficinas teórico-práticas sobre temas relaciona-
dos à alimentação e nutrição realizadas em 2006, 
no Distrito Federal. As oficinas são reconhecidas 
pela Escola de Extensão da UnB, sendo a de edu-
cadores de sessenta horas e a de donos de canti-
na de trinta.
Oficina para educadores
Composta por 12 encontros de três horas cada, 
sendo desenvolvida em quatro meses. Além das 
aulas presenciais (teóricas e práticas), existe uma 
carga horária não presencial de 24 horas, para 
desenvolvimento das atividades propostas, tota-
lizando sessenta horas.
Foi adotada uma abordagem sócio-constru-
tivista, e em conformidade com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais 17. Na concepção cons-
trutivista, não é o professor que ensina, mas sim 
o aluno que aprende. Segundo Vygotsky (1988, 
apud Jófili 18), o educador passa de transmissor 
de conhecimentos para facilitador de aprendiza-
gens. Nesta pesquisa, seguindo esta abordagem, 
utilizaram-se estratégias que estimulavam os 
participantes a terem iniciativa para questionar, 
descobrir e compreender a realidade escolar e a 
temática da alimentação saudável, com base em 
interações com os demais elementos do contexto 
histórico e social da escola na qual estão inseri-
dos, propiciando espaços para a reestruturação 
de conhecimentos 18,19,20.
Nesse sentido, todas as atividades foram pla-
nejadas considerando o conhecimento prévio 
dos participantes, promovendo uma reflexão 
sobre os conteúdos anteriores e sobre os novos 
aprendizados. Isso incluiu situações do cotidiano 
escolar em que os conhecimentos sobre alimen-
tação e nutrição são necessários. Estimulou-se o 
pensamento crítico e os questionamentos sobre 
temas relevantes à alimentação e nutrição.
Esta proposta contemplou ainda, as premis-
sas pedagógicas apresentadas por Bizzo & Le-
der 11 para a inserção da educação nutricional 
no Ensino Fundamental, entendendo-se que as 
mesmas não se detêm à educação infantil – com 
exceção ao aspecto lúdico. Segundo esses auto-
res, essa abordagem configura-se como dialo-
gal, significativa, problematizadora, transversal, 
construtivista e promotora da construção da ci-
dadania 11.
A construção do conhecimento foi facilitada 
por palestras interativas, discussões, atividades 
dinâmicas, jogos, apresentações, aulas práticas 
demonstrativas, aulas práticas de produção de 
preparações, peças teatrais ludo-pedagógicas 
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e visitas de campo. Anteriormente ao início do 
curso, foi realizada uma pesquisa com educado-
res do Distrito Federal para identificar os temas 
geradores do curso.
A seguir, os temas dos módulos e o número 
de encontros em cada um: Princípios da Alimen-
tação Saudável (4); Higiene Pessoal, Alimentar e 
Ambiental (3); Produção de Alimentos (3); e Ro-
tulagem Nutricional (1).
Disponibilizaram-se materiais de apoio de-
senvolvidos pela equipe, voltados para a forma-
ção técnica do educador e auxílio no desenvol-
vimento das atividades de nutrição na escola. 
No início das oficinas foi fornecido um CD-ROM 
contendo seis manuais técnicos sobre alimenta-
ção e nutrição. Também foi produzido e entregue 
um livro de histórias infantis que poderiam ser 
usadas como peças teatrais, atividades de fanto-
ches ou contos em painéis. Após cada módulo foi 
entregue um caderno de atividades complemen-
tares de educação infantil e um caderno de ativi-
dades complementares de Ensino Fundamental 
(1a a 4a série), cada um com textos de apoio e 
sugestões de atividades, aplicáveis dependendo 
da série de atuação do educador. Ao final do mó-
dulo Produção dos Alimentos foi entregue o Livro 
de Receitas de Aula Prática, com receitas de apro-
veitamento de alimentos e noções de higiene e 
manipulação de alimentos.
Visando ao desenvolvimento de atividades 
de educação nutricional foi proposta a elabora-
ção de um plano de ação a ser implementado 
na turma/escola de origem do educador. Essa 
atividade foi não presencial, subsidiada pelos 
conteúdos técnicos desenvolvidos nos encontros 
presenciais e tendo o objetivo de sistematizar as 
atividades propostas. Entende-se que a elabora-
ção do plano pelos educadores permite uma me-
lhor adequação dos temas abordados à realidade 
de cada escola.
Outra estratégia das oficinas foi o portfólio, 
material que reuniu todas as atividades contidas 
nos diferentes planos de ações. Para Vieira 20, o 
portfólio é um conjunto de diferentes documen-
tos que proporciona evidências do conhecimen-
to que foi construído, das estratégias utilizadas e 
da disposição de quem o elabora em continuar 
aprendendo.
Nessa perspectiva, ele foi utilizado com os 
seguintes objetivos: propiciar aos educadores 
subsídios para a reflexão do trabalho por eles 
desenvolvido; sistematizar informações sobre as 
atividades desenvolvidas nas escolas; possibilitar 
à equipe a avaliação das ações realizadas. Para 
esclarecimento dos educadores sobre os obje-
tivos e uso desse instrumento no contexto das 
oficinas, realizou-se uma apresentação sobre seu 
conceito, utilização, princípios e componentes 
a serem observados para sua construção. Além 
disso, disponibilizou-se um roteiro com passos 
para a construção dos portfólios, adaptado da 
sistematização de Shores & Grace 21, direcionada 
para o trabalho infantil.
Foi sugerido aos educadores que apresentas-
sem em seus portfólios, no mínimo, uma ativida-
de referente a cada um dos módulos das oficinas. 
No decorrer dos encontros existiram momentos 
específicos para o esclarecimento de dúvidas. No 
último encontro, os educadores apresentaram 
seus portfólios, tendo sido os mesmos entregues 
aos pesquisadores.
Oficinas para donos de cantinas
Foram desenvolvidas atividades interativas e 
apresentação de conteúdos teóricos, totalizando 
vinte horas, distribuídas em cinco dias; e dez ho-
ras destinadas a atividades práticas na cantina.
O tema central foi a promoção da alimen-
tação saudável na cantina. O conteúdo progra-
mático foi organizado em quatro módulos: Ali-
mentação Saudável; Entendendo e Planejando a 
Cantina Escolar Saudável; Higiene dos Alimen-
tos; e Rotulagem de Alimentos. O aprendizado foi 
estimulado por meio de dinâmicas, vivências e 
problematização da realidade. Essa problemati-
zação consistiu na discussão da realidade rela-
tada pelos donos de cantina. O uso da proble-
matização é recomendado em situações em que 
os temas estejam relacionados com a vida em 
sociedade 22,23. Os participantes foram estimula-
dos a observar a realidade social e concreta que 
envolve o ambiente da sua cantina, identificando 
dificuldades, vivências, carências e discrepâncias 
relacionadas ao tema central abordado. A ação 
de problematizar propicia a explicação da causa 
do problema e a busca de solução para transfor-
mar a realidade encontrada 23,24.
Foi também abordada a Lei nº. 3.695 25, de 8 
de novembro de 2005, sobre a promoção da ali-
mentação saudável nas escolas do Distrito Fe-
deral, e a sua aplicabilidade e viabilidade neste 
ambiente.
A equipe foi facilitadora da informação ao 
usar diferentes técnicas, tais como: dinâmicas, 
jogos e entrevistas, instrumentos de suporte pa-
ra a criação de novas metodologias de ensino, e 
preparação para o incentivo ao aprendizado de 
novos conhecimentos de forma prática, na reali-
dade da cantina escolar.
Seleção dos participantes
A participação ocorreu por adesão voluntária. 
Para divulgação utilizaram-se os principais jor-
nais locais, propagandas na televisão e informa-
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tivos na página da Internet da UnB (http://www.
unb.br).
Em 2006, inscreveram-se 51 pessoas nas 
oficinas para educadores e 41 nas de donos de 
cantina escolar, sendo estes responsáveis por 35 
cantinas.
Avaliação
Nas oficinas para educadores utilizaram-se ins-
trumentos especialmente formulados para ava-
liar a proposta metodológica, isto em relação a 
cada módulo, aos materiais cedidos, ao portfólio 
e à ampliação do conhecimento dos participan-
tes (pré e pós-teste).
Ao final de cada módulo orientou-se os parti-
cipantes a responderem a um questionário sobre 
os conceitos desenvolvidos, atividades e discus-
sões realizadas, além da linguagem, conteúdo, 
abordagem, organização e aplicabilidade no co-
tidiano, entre outros itens.
Especificamente na oficina para educadores, 
ao final do quarto módulo aplicou-se um instru-
mento para avaliação dos cadernos de atividades 
complementares (cadernos e CD-ROM), visando 
a averiguar a adequação do material cedido pelo 
projeto quanto à sua utilização pelo educador.
Os instrumentos de avaliação da ampliação 
do conhecimento (pré e pós-teste) dos educado-
res foram aplicados no início e no final de cada 
módulo, com questionários estruturados, con-
tendo em média dez perguntas objetivas.
Foram enumerados alguns itens metodológi-
cos a serem seguidos para a construção dos por-
tfólios, visando a estabelecer parâmetros para 
uma avaliação coerente com os objetivos. Esses 
itens são chamados de descritores de avaliação 
do portfólio, a saber: objetivos do trabalho; iden-
tificação completa; plano de ação – instrumento 
orientador das atividades, que visa a estabelecer 
uma sistematização das mesmas, para cada ati-
vidade apresentada; conclusão sobre o trabalho 
desenvolvido 26.
Cada portfólio foi analisado comparando-se 
as atividades descritas com os vários objetivos 
traçados pelo educador e o objetivo dos pesqui-
sadores. Para estes, a avaliação do objetivo de 
“atingir a comunidade escolar com ações de edu-
cação nutricional” foi considerada satisfatória 
quando atividades existentes no portfólio revela-
ram envolvimento de outro grupo, diferente dos 
alunos do educador. Também foram analisados 
os assuntos mais desenvolvidos, considerando-
se ainda se as atividades desenvolvidas estavam 
de acordo com os temas discutidos na oficina.
Durante as oficinas para donos de cantina 
escolar, além dos instrumentos usados para a 
avaliação dos módulos e para a verificação da 
ampliação dos conhecimentos (pré e pós-teste), 
utilizou-se um instrumento para avaliar o pro-
cesso de implantação da cantina escolar saudá-
vel. Para isso, aplicou-se um questionário estru-
turado antes da capacitação, e seis a oito meses 
após sua finalização, para verificar a implantação 
dos 10 Passos da Cantina Escolar Saudável, sendo 
que estes passos foram elaborados pelo próprio 
projeto.
Análise dos dados
Os dados foram armazenados no programa Ex-
cel 2000 (Microsoft Corp., Estados Unidos) e 
analisados no SPSS (SPSS Inc., Chicago, Estados 
Unidos). Para analisar a ampliação do conheci-
mento, usou-se o teste de sinais ordenados de 
Wilcoxon para a comparação de médias parea-
das. Para avaliar a adequação dos módulos, em 
relação aos itens citados anteriormente, utilizou-
se o coeficiente de correlação de Spearman não 
paramétrico. Para análise da implantação dos 10 
Passos da Cantina Escolar Saudável aplicou-se o 
teste de Fischer. Foi estabelecido como nível de 
significância estatística um valor de p < 0,05 para 
todos os testes.
Aspectos éticos
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de 
Saúde da UnB, segundo consta no processo nº. 
006/2005, atendendo a todas as exigências da le-
gislação em questão.
Resultados
Inscreveram-se na oficina 51 educadores de 20 
escolas (10 públicas e 10 particulares). Destes, 44 
compareceram no primeiro dia, correspondendo 
a 20 escolas do Distrito Federal, sendo 39 mulhe-
res e 5 homens. Destes, apenas 27 tiveram 70% 
de presença no curso. A maioria (n = 15) atua no 
ensino fundamental de 1a a 4a série. Observou-se 
que dos 27, 7 pertenciam a escolas públicas e 20 
a particulares. Foi encaminhada uma carta aos 17 
desistentes, solicitando justificativa para tal, ten-
do retornado 5 respostas indicando problemas 
pessoais e outros compromissos.
Dos 27 educadores, 24 finalizaram o curso 
com aprovação, ou seja, além de terem obtido 
presença igual ou superior a 70%, também elabo-
raram o portfólio individualmente ou em grupo.
A oficina para donos de cantina teve 35 can-
tinas inscritas, 39 representantes de cantinas e 
41 participantes, sendo 2 acompanhantes. Ao fi-
nal, observou-se a participação de 5 cantinas de 
Schmitz BAS et al.S316
Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 24 Sup 2:S312-S322, 2008
escolas públicas e 30 particulares. Apenas dois 
proprietários desistiram do curso, um por de-
sinteresse e outro por motivos pessoais. Não foi 
verificada a presença de educadores e donos de 
cantina da mesma escola.
Sobre as oficinas, observa-se que em relação 
à análise dos módulos em conjunto (Tabela 1), 
dentre as quatro opções apresentadas, os maio-
res percentuais em todos os itens avaliados fo-
ram relativos aos critérios ótimo e bom. A Tabela 
1 expressa o percentual de resposta de cada item 
avaliado. A melhor avaliação dos educadores foi 
relativa aos conceitos, atividades e discussões 
desenvolvidas nos quatro módulos, enquanto 
que para os donos de cantina, o item linguagem, 
conteúdo, abordagem e organização foi melhor 
avaliado.
Ainda na Tabela 1, 100% dos educadores afir-
maram serem as oficinas um estímulo e apoio 
à realização de educação nutricional, e que o 
plano de ação solicitado pela equipe do projeto 
foi um importante apoio no desenvolvimento 
das atividades. Quanto aos donos de cantina, 
97,5% afirmaram serem as oficinas um estímulo 
e apoio no desenvolvimento da cantina escolar 
saudável.
Quanto aos materiais entregues na oficina 
para educadores, a maioria (65%) confirmou ter 
utilizado os dois cadernos de atividades comple-
mentares. A análise desse material, por aqueles 
que o utilizaram, verificou que 85% indicaram 
sua avaliação como ótima, e 85% afirmaram ter 
usado o material existente no CD-ROM.
Apesar da orientação prévia sobre o desen-
volvimento individual do portfólio, a entrega de 
18 portfólios revelou uma produção em conjun-
to. Dos 18 portfólios analisados, 28% não des-
creveram os objetivos dos professores e 11% 
descreveram objetivos que permitiram, apenas, 
a análise entre o objetivo preestabelecido pela 
equipe e as ações apresentadas no portfólio. Tal 
análise revelou que 44% dos educadores alcança-
ram o objetivo com o desenvolvimento de ações 
envolvendo várias turmas e os pais. Apenas um 
educador (5,5%) relatou o trabalho conjunto com 
a cantina. Os demais sujeitos do ambiente esco-
lar não foram citados.
Dos portfólios analisados, 61% apresenta-
ram os objetivos dos educadores. Desses, ape-
nas 18% referenciaram a intenção de desenvol-
ver um trabalho com outros atores da escola 
além das crianças, sendo que 44% apresentaram 
atividades que revelaram o alcance dos objeti-
vos traçados.
Na Figura 1, encontram-se expressas as 90 
atividades desenvolvidas nos 18 portfólios. Os 
temas mais desenvolvidos corresponderam ao 
módulo grupo de alimentos e princípios da ali-
mentação saudável. Os temas com freqüência de 
aparecimento menor do que 2 foram agrupados 
na opção “outros”, e foram: peso saudável, ima-
gem corporal, higiene ambiental, prática de ati-
vidade física, fome/desperdício e influência da 
mídia na escolha dos alimentos.
Visando a complementar esta análise, reali-
zou-se uma observação detalhada sobre os temas 
Tabela 1 
Itens avaliados nas ofi cinas para educadores e donos de cantina escolar. Distrito Federal, Brasil, 2006.
   Ótimo (%) Bom (%) Ruim (%) Péssimo (%) Sim (%) Não (%)
 Oficina para educadores (n = 27)      
  Conceitos, atividades e discussão 74,0 22,0 4,0 0,0  
  Linguagem, conteúdo, abordagem e organização 75,0 22,0 3,0 0,0  
  Aplicabilidade no seu cotidiano 49,0 45,0 6,0 0,0  
  Utilização dos temas em sala de aula 55,0 38,0 7,0 0,0  
  Aplicabilidade na vida prática dos alunos 43,0 47,0 10,0 0,0  
  Estímulo e apoio das oficinas à realização de educação 
  nutricional em sala de aula     100,0 0,0
  Apoio do plano de ação no desenvolvimento das atividades     100,0 0,0
 Oficina para donos de cantina escolar (n = 35)      
  Conceitos, atividades e discussão 37,0 50,0 12,0 1,0  
  Linguagem, conteúdo, abordagem e organização 44,5 46,0 9,1 0,3  
  Aplicabilidade no seu cotidiano 31,0 53,0 16,0 0,0  
  Estímulo e apoio no desenvolvimento das ações     97,5 2,5
  Satisfação das expectativas     97,5 2,5
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e atividades das oficinas que mais contribuíram 
para as atividades planejadas para serem exe-
cutadas nos portfólios, na ótica do educador. As 
atividades descritas na Figura 2 encontram-se or-
denadas em uma seqüência relativa à ordem dos 
quatro módulos. Observa-se que as atividades 
semáforo das refeições saudáveis e lavagem das 
mãos foram as mais freqüentemente citadas co-
mo tendo contribuído para a produção do port-
fólio. Destaca-se que todos os temas propostos 
para o desenvolvimento com os escolares foram 
contemplados nos portfólios, não tendo sido de-
senvolvidos temas não sugeridos pela equipe.
Resultados referentes à ampliação dos co-
nhecimentos dos participantes em cada módulo 
das oficinas encontram-se na Tabela 2. Nas ofi-
cinas observa-se resultado significativo em três 
dos quatro módulos.
A Tabela 3 trata da avaliação relativa à im-
plantação da cantina escolar saudável antes e 
depois da oficina. Observa-se diferença signifi-
cativa em 3 dos 13 itens avaliados, relativos aos 
passos 5 e 8.
Quando indagados sobre como estão se sen-
tindo em relação ao trabalho de implantação da 
cantina escolar saudável, após a capacitação, 
sendo permitido assinalar mais de uma opção, 
21,7% afirmaram estar conscientes, 43,5% cons-
cientes e motivados, 17,4% conscientes e desmo-
tivados, 13% desmotivados e apenas 1 partici-
pante (4,4%) relatou estar preocupado com esta 
implantação.
Discussão
O desenvolvimento de estratégias de promoção 
da alimentação saudável com a comunidade es-
colar está intimamente relacionado à educação 
nutricional. A comunidade escolar é formada por 
pais, diretores, coordenadores, alunos, educado-
res, donos de cantina, merendeiros e demais fun-
cionários, podendo incluir ainda conselheiros 
tutelares, de educação, dos direitos da criança, 
organizações não-governamentais e universida-
des, entre outros 27.
Diante dessa diversidade, essa comunidade 
bem esclarecida e informada, pode participar 
ativamente na orientação de hábitos alimentares 
saudáveis das crianças 28. Com base nesse enten-
dimento, o projeto tem construído ações de edu-
cação nutricional em parceria com educadores e 
donos de cantina, focando neste público alvo por 
meio das oficinas de capacitação. Pretende-se no 
futuro, ampliar as ações para os outros grupos 
citados.
No âmbito das ações direcionadas à capaci-
tação dos indivíduos em consonância com a Po-
lítica Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), as 
oficinas de alimentação e nutrição desenvolvi-
das nesta pesquisa assumem papel fundamental 
para o exercício e fortalecimento da cidadania 
alimentar 29.
Destaca-se que este modelo de educação 
nutricional relaciona-se a uma abordagem 
sócio-construtivista e problematizadora e não de 
Figura 1  
Atividades desenvolvidas nos portfólios segundo os principais temas das ofi cinas. Distrito Federal, Brasil, 2006.
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adestramento, como observado no modelo tradi-
cional da educação nutricional 30. Optou-se por 
estratégias que buscam a identificação do papel 
social do indivíduo como promotor da saúde es-
colar, preparando-o para enfrentar questões re-
lacionadas à alimentação e nutrição no contexto 
escolar 28,29.
Portanto, acredita-se que o primeiro passo 
para desenvolver ações educativas na escola, 
seja a difusão de conceitos adequados sobre o 
tema a ser construído 10. Os resultados indicam 
que além da ampliação dos conhecimentos, ou-
tros passos relativos à promoção da alimentação 
saudável já se iniciaram (Tabelas 1 e 3), sendo 
necessário, a partir de agora, um estímulo con-
tínuo para o desenvolvimento de habilidades e 
atitudes que promovam hábitos alimentares sau-
dáveis nas crianças.
Para assegurar a sustentabilidade dessas 
ações, é necessário o fortalecimento das políticas 
públicas voltadas para a área de nutrição, em que 
estão incluídas as legislações que regulamentam 
a venda de alimentos na escola e o fornecimento 
de alimentos e refeições saudáveis 31. Isso inclui o 
aumento da oferta de frutas, legumes e verduras 
e a restrição de alimentos e bebidas com alto teor 
de gordura, açúcar e sódio 32.
Nesse sentido, a avaliação desta metodolo-
gia de promoção da alimentação saudável indica 
quanto ao desenvolvimento das oficinas resul-
tados positivos em quesitos estruturais e meto-
dológicos (Tabela 1), na avaliação da ampliação 
de conhecimento dos participantes (Tabela 2) e 
na avaliação da implantação da cantina escolar 
saudável (Tabela 3).
A construção do portfólio foi uma das estraté-
gias utilizadas para avaliar se o objetivo de “atin-
gir a comunidade escolar com ações de educação 
nutricional” estava sendo atingido. Verificou-se 
que 44% dos trabalhos desenvolvidos envolve-
ram outras turmas, pais, funcionários e donos de 
cantina escolar.
Promover a adoção de hábitos alimentares 
saudáveis ainda representa um grande desafio 
para os profissionais da saúde e da educação. 
Nesse sentido, a infância é um momento pro-
pício para a aquisição de comportamentos, in-
cluídos aqueles relativos à alimentação, sendo 
que inúmeros e distintos determinantes atuam 
na gênese deste comportamento 6,16. Observa-se 
Figura 2  
Opinião dos educadores sobre a contribuição das principais atividades das ofi cinas na produção do portfólio. Distrito Federal, Brasil, 2006.
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que ações educativas na infância podem influir 
positivamente na formação do comportamento 
alimentar saudável e numa atitude positiva dian-
te da adoção do mesmo 7,9,10,11.
Educadores e donos de cantina escolar são 
fundamentais como agentes transformadores 
desta realidade. Observou-se que a ampliação 
dos conhecimentos dos participantes nos três 
primeiros módulos das oficinas foi significativa. 
Sabe-se que a ampliação da informação por si 
só não gera a prática, porém, segundo os dados 
trazidos em paralelo pela análise dos portfólios, 
observa-se que os educadores desenvolveram 
várias atividades relacionadas com esses mó-
dulos. Segundo Doyle & Feldman 30, a inserção 
social de atitudes é determinada pela eficácia 
do aprendizado e, além disto, quanto maior 
a proximidade entre o aprendiz e o professor, 
melhor será o resultado da intervenção. Nesse 
sentido, os resultados indicam que a ampliação 
do conhecimento e as atividades desenvolvidas 
em sala de aula têm o potencial de estimular a 
formação de hábitos alimentares saudáveis nos 
escolares.
Processos de capacitação e formação de edu-
cadores e donos de cantina escolar são necessá-
rios para a promoção da alimentação saudável 10, 
entretanto, torna-se imprescindível a criação de 
outras estratégias que garantam a sustentabili-
dade do ambiente escolar saudável, para toda a 
comunidade escolar 7.
Nesse sentido, verifica-se na Tabela 3, os re-
sultados da avaliação da implantação da cantina 
escolar saudável. Observa-se uma atuação mais 
positiva do dono da cantina apenas em aspectos 
relacionados diretamente com a mesma, como a 
promoção/barateamento de lanches mais sau-
dáveis, indicando que o dono necessita de apoio 
externo para a implantação e sustentabilidade 
da proposta.
Umas das estratégias para a promoção dessa 
sustentabilidade de ações é a regulamentação da 
oferta alimentar nas escolas. No Distrito Federal, 
antes do início da capacitação para donos de can-
tina, vigorava a Lei nº. 3695, de 8 de novembro de 
2005, sobre a promoção da alimentação saudável 
nas escolas. Porém, em 2006 essa lei foi revogada, 
verificando-se após esta data menor participação 
das cantinas no processo de acompanhamento 
da implantação da cantina escolar. Além disso, 
alguns participantes sentiram-se desmotivados 
em continuar as atividades iniciadas, em virtude 
da falta de apoio da comunidade escolar 30.
Com o objetivo de manter o compromisso 
dos donos de cantina com a proposta, a equipe 
iniciou três meses após o término das capacita-
ções, encontros periódicos de acompanhamento 
das ações desenvolvidas e incentivo de novas ati-
vidades, contribuindo para a sustentabilidade e 
contínua sensibilização desses atores.
Nesses encontros foram discutidos os pro-
blemas enfrentados, além de temas específicos, 
Tabela 2  
Avaliação da ampliação dos conhecimentos dos educadores e dos donos de cantina escolar. Distrito Federal, Brasil, 2006.
 Módulos Acerto (%) Erro (%) * Branco (%) Acerto (%) Erro (%) ** Branco (%) Valor de p
 Oficina para educadores       
  Princípios da alimentação saudável 78,5 12,5 9,0 86,5 11,0 2,5 0,025
  Higiene pessoal, alimentar e ambiental 85,0 3,0 11,0 92,0 7,0 1,0 0,013
  Produção de alimentos 88,7 8,3 3,0 96,0 2,0 2,0 0,000
  Rotulagem nutricional 67,0 13,0 20,0 87,0 11,0 2,0 0,715
   Acerto (%) Erro (%) *** Branco (%) Acerto (%) Erro (%) # Branco (%) Valor de p
 Oficina para donos de cantina escolar       
  Princípios da alimentação saudável 66,0 22,0 12,0 80,0 14,0 6,0 0,019
  Planejando e entendendo a cantina  72,0 14,0 14,0 87,0 10,0 3,0 0,021
  escolar saudável 
  Higiene pessoal, ambiental e alimentar 63,0 20,0 17,0 83,0 16,0 1,0 0,004
  Rotulagem nutricional 64,0 18,0 18,0 80,0 12,0 8,0 0,688
* Pré-teste (n = 30);
** Pós-teste (n = 30);
*** Pré-teste (n = 35);
# Pós-teste (n = 35).
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dentro da proposta de desenvolvimento de um 
Guia de Lanches Saudáveis para Cantinas Esco-
lares. Os principais problemas relatados foram a 
dificuldade de mudança de hábito da clientela, 
a ausência de integração entre cantina, escola e 
o projeto, e a dificuldade de adequação aos pa-
drões de higiene e instalação.
Entende-se que o envolvimento da comuni-
dade é imprescindível para a sustentabilidade 
das ações de promoção da alimentação saudável. 
Nesse sentido, um estudo realizado com educa-
dores e estudantes de oito escolas públicas veri-
ficou a ausência de apoio dos dirigentes e demais 
integrantes das escolas 32, demonstrando que 
nem todos percebem a importância da educação 
nutricional.
Como pode ser visto, além das capacitações 
e da ampliação do conhecimento de alguns dos 
atores escolares, outras ações são necessárias pa-
ra o adequado estímulo, proteção e apoio à pro-
moção da alimentação saudável nas escolas. Foi 
publicada em 8 de maio de 2006 a Portaria con-
junta dos Ministérios da Saúde e da Educação 
(Portaria nº. 1.010), com estratégias e passos pa-
ra a promoção da alimentação saudável no am-
biente escolar, que poderá ser um instrumento 
formal de incentivo ao engajamento da comuni-
dade escolar em ações mais efetivas relacionadas 
à alimentação e nutrição 33.
Entretanto, a atuação do Estado não pode 
restringir-se apenas a ações de incentivo a prá-
ticas alimentares saudáveis no ambiente escolar, 
Tabela 3 
Diagnóstico de fatores associados à implantação da Cantina Escolar Saudável antes e após a capacitação, e sua relação com os 10 Passos da Cantina Escolar 
Saudável. Distrito Federal, Brasil, 2006.
 Fatores intervenientes Antes da intervenção Depois da intervenção Valor 
   Sim Não Sim Não de p
   n % n % n % n % 
 Passo 1         
  Participação em outros cursos sobre alimentação e nutrição 5 15,6 27 84,4 6 33,3 12 66,7 0,172
 Passos 2 e 10         
  Pedido de apoio à escola para implementação da cantina saudável 19 59,4 13 40,6 15 78,9 4 21,0 0,222
  Pedido de apoio aos educadores para implementação  16 50,0 16 50,0 15 78,9 4 21,0 0,196
  da cantina saudável 
 Passo 3         
  Contato com pais sobre a implementação da cantina saudável 15 46,9 17 53,1 14 73,7 5 26,3 0,083
 Passo 5         
  Realização de promoções/barateamento de lanches saudáveis 12 37,5 20 62,5 14 73,7 5 26,3 0,020
  Exposição de lanches mais saudáveis 23 71,9 9 28,1 18 94,7 1 5,3 0,069
  Redução ou retirada de alimentos ricos em açúcares e gorduras 23 74,2 8 25,8 16 84,2 3 15,8 0,498
 Passos 6 e 7         
  Realização de pesquisa com os alunos sobre o que gostariam  16 50,0 16 50,0 15 78,9 4 21,0 0,074
  de comer na cantina 
  Realização de pesquisa sobre a opinião dos alunos em  20 62,5 12 37,5 15 78,9 4 21,0 0,350
  relação à cantina 
  Realização de pesquisa sobre a opinião dos pais em relação  14 43,7 18 56,2 7 36,8 12 63,2 0,770
  à cantina 
 Passo 8         
  Realização de atividades para promoção de um lanche mais saudável 8 25,0 24 75,0 13 68,4 6 31,6 0,003
  Uso do espaço da cantina escolar com materiais educativos  6 18,7 26 81,2 15 78,9 4 21,0 0,000
  sobre alimentação e nutrição 
 Passo 9         
  Contato com outras cantinas que tenham o objetivo de uma  7 21,9 25 78,1 6 31,6 13 68,4 0,515
  cantina mais saudável 
Nota: o passo 4, referente a “promover cursos para manutenção das boas práticas de manipulação de alimentos” foi verifi cado por meio da aplicação da 
lista de verifi cação das boas práticas de manipulação e fabricação de alimentos, de acordo com a RDC no. 216. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (15/
Set/2004).
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como também não se esgota com a publicação 
da Portaria nº. 1.010 33. Deve envolver medidas 
de proteção e ações regulatórias que impeçam a 
exposição de coletividades e indivíduos a fatores 
estimuladores de práticas não saudáveis. Assim, 
o fomento a práticas alimentares saudáveis tam-
bém deve se apoiar na regulamentação da oferta 
de alimentos, inclusive nas cantinas escolares 31.
Procurando contribuir dentro desse contex-
to, o projeto delineou para 2008 uma proposta de 
ações na comunidade escolar do Distrito Federal, 
desenvolvendo uma metodologia de intervenção 
com todos os atores integrantes da escola, dentro 
de uma perspectiva de educação permanente, 
que possa potencializar impactos positivos na 
formação de hábitos alimentares saudáveis e de 
promoção da saúde na comunidade.
Conclusão
A estratégia de promoção da alimentação sau-
dável no ambiente escolar apresentada neste ar-
tigo propiciou a ampliação dos conhecimentos 
da maioria dos participantes, que demonstra-
ram estar sensibilizados quanto ao seu papel de 
multiplicadores das informações obtidas. Entre 
os donos de cantina escolar verificou-se a exis-
tência de maiores barreiras e dificuldades para a 
implementação da cantina saudável, apesar dos 
mesmos terem demonstrado grande interesse e 
conscientização diante da proposta.
Para a implementação e sucesso dessa inicia-
tiva, se faz necessário também o envolvimento 
dos demais setores do universo escolar, além da 
existência de ações específicas que possibilitem 
sustentabilidade à proposta, como uma legis-
lação para venda de alimentos que conduza à 
existência de um ambiente favorável às práticas 
alimentares saudáveis.
Como tarefa de continuidade deste projeto, 
observa-se a necessidade de estudos de prosse-
guimento, visando a avaliar o impacto das ações 
educativas promovidas por esses atores no pro-
cesso de promoção de hábitos alimentares sau-
dáveis no ambiente escolar.
Resumo
O projeto A Escola Promovendo Hábitos Alimentares 
Saudáveis estimula, desde 2001 no Distrito Federal, 
Brasil, a formação de bons hábitos alimentares na co-
munidade escolar, no contexto da promoção de estilos 
de vida saudáveis e prevenção das doenças crônicas 
não- transmissíveis. Este trabalho apresenta e avalia 
uma metodologia desenvolvida em 2006, para capaci-
tação de educadores do ensino infantil e fundamental 
até a 4a série e donos de cantina escolar. As oficinas 
tiveram aulas expositivas, atividades práticas, jogos 
educativos, entre outros. Como indicadores de ava-
liação analisaram-se itens relacionados à ampliação 
e aplicabilidade dos conhecimentos, além da implan-
tação dos 10 passos da cantina escolar saudável. As 
atividades pedagógicas propostas foram verificadas 
pela análise dos portfólios dos educadores. A avaliação 
geral foi positiva, houve ampliação dos conhecimentos 
(p < 0,05) dos participantes em três módulos desen-
volvidos. Os objetivos dos portfólios foram alcançados 
por 44% dos educadores. Na implantação da cantina 
saudável, resultados positivos foram observados com-
parando-se os períodos anterior e posterior à capaci-
tação. A metodologia utilizada levou à ampliação de 
conhecimento nos dois públicos, destacando o am-
biente escolar como espaço concreto de promoção da 
alimentação saudável.
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cação Alimentar e Nutricional; Cursos de Capacitação
Colaboradores
B. A. S. Schmitz participou da concepção, planejamen-
to, orientação da pesquisa, elaboração do artigo e ver-
são final. E. Recine contribuiu na elaboração do artigo e 
versão final. G. T. Cardoso participou do planejamento, 
execução da pesquisa e aprovação da versão final. J. R. 
M. Silva participou do planejamento, execução da pes-
quisa, elaboração do artigo e versão final. N. F. A. Amo-
rim contribuiu no planejamento, execução da pesquisa 
e aprovação da versão final. R. Bernardon participou do 
planejamento, execução da pesquisa e aprovação da 
versão final. M. L. C. F. Rodrigues participou da concep-
ção, planejamento, orientação da pesquisa, elaboração 
do artigo e versão final.
Agradecimentos
Esta atividade foi apoiada financeiramente pelo Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (Edital CT-Saúde/MCT/MS/CNPq nº. 30/2004).
Schmitz BAS et al.S322
Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 24 Sup 2:S312-S322, 2008
Referências
1. Mendonça CP, Anjos LA. Aspectos das práticas ali-
mentares e da atividade física como determinantes 
do crescimento do sobrepeso/obesidade no Brasil. 
Cad Saúde Pública 2004; 20 Suppl 3:S698-709. 
2. World Health Organization. Obesity: preventing 
and managing the global epidemic. Geneva: World 
Health Organization; 2000. (WHO Technical Report 
Series, 894).
3. Ogden CL, Flegal KM, Carrol MD, Johnson CL. 
Prevalence and trends in overweight among US 
children and adolescents, 1999-2000. JAMA 2002; 
288:1772-3.
4. Wang Y, Monteiro C, Popkin BM. Trends of obesity 
and underweight in older children and adolescents 
in the United States, Brazil, China and Russia. Am J 
Clin Nutr 2002; 75:971-7.
5. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pes-
quisa de orçamentos familiares 2002/2003. Antro-
pometria e análise do estado nutricional de crian-
ças e adolescentes no Brasil. Rio de Janeiro: Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística; 2006.
6. Ramos M, Stein LM. Desenvolvimento do compor-
tamento alimentar infantil. J Pediatr (Rio J) 2000; 
76:229-37.
7. Gonçalves FD, Catrib AMF, Vieira NFC, Vieira LJES. 
Health promotion in primary school. Interface Co-
mun Saúde Educ 2008; 12:181-92.
8. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Objeti-
vos do desenvolvimento do milênio: relatório na-
cional de acompanhamento. Brasília: Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada; 2004.
9. Santos LAS. Educação alimentar e nutricional no 
contexto da promoção de práticas alimentares 
saudáveis. Rev Nutr 2005; 18:681-92.
10. Davanço GM, Taddei JAAC, Gaglianone CP. Conhe-
cimentos, atitudes e práticas de professores de ci-
clo básico expostos e não expostos a curso de edu-
cação nutricional. Rev Nutr 2004; 17:177-84.
11. Bizzo MLG, Leder L. Educação nutricional nos 
parâmetros curriculares nacionais para ensino 
fundamental. Rev Nutr 2005; 18:661-7.
12. Shi-Chang X, Xin-Wei Z, Shui-Yang X, Shu-Ming T, 
Sen-Hai Y, Aldinger C, et al. Creating health-pro-
moting schools in China with a focus on nutrition. 
Health Promot Int 2004; 19:409-18.
13. Perry C, Bishop DB, Taylor GR, Davis M, Story M, 
Gray C, et al. A randomized school trial of environ-
mental strategies to encourage fruit and vegetable 
consumption among children. Health Educ Behav 
2004; 31:65-76.
14. Organización Panamericana de la Salud. Compo-
nentes educativos de los programas para la pro-
moción de la salud escolar. Rev Panam Salud Pú-
blica 1997; 2:209-14.
15. Baranowski T, Mendelein J, Resnicow K, Frank E, 
Cullen K, Baranowski JJ. Physical and nutrition in 
children and youth: an overview of obesity preven-
tion. Prev Med 2000; 31:1-10.
16. Chapman K, Nicholas P, Supramanian R. How 
much food advertising is there on Australian tele-
vision? Health Promot Int 2006; 21:172-80.
17. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério 
da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: 
introdução aos PCN. Brasília: Ministério da Educa-
ção; 1997. 
18. Jófili Z. Piaget, Vygotsky, Freire e a construção do 
conhecimento na escola. Educação: Teorias e Prá-
ticas 2002; 2:191-208.
19. Castañon GA. Construtivismo e terapia cognitiva: 
questões epistemológicas. Revista Brasileira de Te-
rapias Cognitivas 2005; 1:68-82.
20. Vieira VMO. Portfólio: uma proposta de avaliação 
como reconstrução do processo de aprendizagem. 
Psicol Esc Educ 2002; 6:149-53.
21. Shores EF, Grace C. Manual de portfólio: um guia 
passo a passo para professores. Porto Alegre: Edi-
tora Artmed; 2001.
22. Berbel NAN. A problematização e a aprendizagem 
baseada em problemas: diferentes termos ou di-
ferentes caminhos? Interface Comun Saúde Educ 
1998; 1:139-54.
23. Berbel NAN. Metodologia da problematização: 
uma alternativa metodológica apropriada para o 
Ensino Superior. Semina 1995; 16:9-19.
24. Cyrino EG, Pereira MLT. Trabalhando com estra-
tégias de ensino-aprendizagem por descoberta na 
área da saúde: a problematização e a aprendiza-
gem baseadas em problemas. Cad Saúde Pública 
2004; 20:780-8.
25. Distrito Federal. Lei nº. 3.695, de 8 de novembro 
de 2005. Dispõe sobre a promoção da alimentação 
saudável nas escolas da rede de ensino do Distrito 
Federal. Diário Oficial do Distrito Federal 2005; 24 
nov.
26. Villas Boas BMF. Portfólio, avaliação e trabalho pe-
dagógico. Campinas: Editora Papirus; 2004.
27. Ribeiro VM, Gusmão JB, Ribeiro VM. Indicadores 
de qualidade para a mobilização da escola. Cader-
nos Cenpec Educação Cultura e Ação Comunitária 
2007; 3:59-73.
28. Ferreira VA, Magalhães R. Nutrição e promoção 
da saúde: perspectivas atuais. Cad Saúde Pública 
2007; 23:1674-81.
29. Ministério da Saúde. Política nacional de promo-
ção da saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2007.
30. Doyle EI, Feldman RH. Factors affecting nutrition 
behavior among middle-class adolescents in ur-
ban area of Northern region of Brazil. Rev Saúde 
Pública 1997; 31:342-50.
31. Departamento de Atenção Básica, Secretaria de 
Atenção Básica, Ministério da Saúde. Experiên-
cias estaduais e municipais de regulamentação da 
comercialização de alimentos em escolas no Bra-
sil: identificação e sistematização do processo de 
construção e dispositivos legais adotados. Brasília: 
Ministério da Saúde; 2007.
32. Gaglianone CP, Taddei JAAC, Colugnati FAB, Maga-
lhães CG, Davanço GM, Macedo L, et al. Nutrition 
in public elementary schools of São Paulo, Brazil: 
the reducing risks of illness and death in adul-
thood project. Rev Nutr 2006; 19:309-20.
33. Brasil. Portaria Interministerial nº. 1010 de 8 de 
maio de 2006. Institui as diretrizes para a Pro-
moção da Alimentação Saudável nas Escolas de 
educação infantil, fundamental e nível médio das 
redes públicas e privadas, em âmbito nacional. Di-
ário Oficial da União 2006; 9 mai.
 
Recebido em 03/Ago/2007
Versão final reapresentada em 05/Mai/2008
Aprovado em 14/Mai/2008
